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Trigo Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Algodão
41,1% semeado.No RS, a semeadura avança emritmo inicial e as lavourasemergidas apresentam boascondições de desenvolvimento.Nas regiões de semeadura maistardia, os produtores realizampreparo do solo e planejamentodas atividades.No PR, as temperaturas maisbaixas e as precipitaçõesrecentes favoreceram oestabelecimento das lavouras jáimplantadas, que apresentambom desenvolvimento econdições adequadas para operfilhamento.Em SC, a semeadura avança,principalmente, nas regiõesprodutoras do Oeste e ExtremoOeste. A boa disponibilidadehídrica, associada àstemperaturas amenas, favorece opreparo das áreas, a emergênciae o estabelecimento inicial daslavouras.Em SP, predominam lavouras emdesenvolvimento vegetativo. Astemperaturas mais baixas e aausência de chuvas favoreceramos aspectos fitossanitários.Em MS, as chuvas ocorreram deforma isolada, porém a umidaderemanescente no solo mantevecondições favoráveis aodesenvolvimento das lavouras.Parte das áreas mais adiantadasingressa no perfilhamento, comboa sanidade.Em MG, restam áreas irrigadas aserem semeadas. As lavouras desequeiro apresentam menor porteem parte das regiões doTriângulo e Alto Paranaíba.Em GO, as áreas de sequeiromais adiantadas encontram-seem pré-colheita. O predomínio detemperaturas elevadas e aescassez prolongada de chuvasdurante o estádio reprodutivocomprometeram odesenvolvimento das lavouras desequeiro. As áreas irrigadasseguem com boas condiçõessanitárias.Na BA, o plantio foi iniciado.

100% colhido.No PI, colheitafinalizada.

Feijão 2ª SafraNa BA, as lavourasseguem com bomdesenvolvimento, masas chuvas irregularestêm limitado a evoluçãode algumas lavouras,especialmente, aquelasde sequeiro.No PR, as chuvasseguem e, combinadascom a elevação dastemperaturas médias,permitiram umacondição melhor para aslavouras e para oandamento da colheita.Há perdas de potencial ede qualidade pelasgeadas anteriores e pelaalta umidade na fase dematuração e pré-colheitaEm MG, a principalregião produtora, que éo Sul do estado, seguecom lavouras ainda eminício de estádioreprodutivo. Já noTriângulo Mineiro, o cicloestá mais avançado,com a colheita emevolução. No geral, acultura segue com boacondição.No RS, as temperaturasbaixas têm diminuído ometabolismo das plantase postergado o ciclo.Ainda assim, mais de80% da área foi colhidae o restante segue emplena maturação.Em SC, as geadasanteriores trouxeramimpacto, especialmente,em lavouras debaixadas. As chuvas têmbeneficiado as lavourasmais tardias, emboralimite a colheita.

84,6% colhido.Em MG, a colheita se aproxima dafinalização, com boasprodutividades sendo alcançadas.No RS, 98% da área foi colhida eas produtividades superam asestimadas inicialmente.No PI, a colheita avança no estado,inclusive em áreas da agriculturafamiliar.Em SP, PR e SC, a colheita foifinalizada.

Milho 2ª Safra0,6% colhido.Em MT, a colheita avançagradualmente no estado, inclusiveem áreas de sequeiro.No PR, as perdas devido àsgeadas ocorridas há duas semanascomeçam a ser contabilizadas.Em MS, a colheita se aproxima doinício no sul do estado, enquantoem Chapadão do Céu as lavourasainda demandam precipitaçõespara encerrar o ciclo.Em GO, a persistente falta dechuvas vem encurtando o ciclo docereal e a colheita foi iniciada.Em SP, apesar da redução daschuvas, as lavouras aindaapresentam bom desenvolvimento.Em MG, as perdas deprodutividade devido ao estressehídrico aumentam na maior partedo estado.No TO, a colheita foi iniciada, comboas produtividades sendo obtidas.No MA, as lavouras semeadastardiamente apresentam perda dopotencial produtivo devido à faltade chuvas.No PI, a redução da umidade nosolo já prejudica o desenvolvimentode lavouras tardias.No PA, a colheita avança nos polosde Redenção e da BR-163. EmParagominas e Santarém, ascondições climáticas favorecem ocereal

0,4% colhido.Em MT, o volume de chuvas foireduzido, mas suficiente parasustentar o desenvolvimentoreprodutivo das lavouras. Emáreas de solos arenosos, sãoobservados efeitos da restriçãohídrica. O controle do bicudo-do-algodoeiro segueintensificado nos talhões commaior infestação.Na BA, as lavouras seguemcom bom desenvolvimento. Acolheita foi iniciada e avançalentamente.No MA, nos Gerais de Balsas,as lavouras de primeira esegunda safra encontram-seem maturação e abertura decapulhos, com pequena parcelaem formação de maçãs. Asáreas apresentam bomdesenvolvimento.Em MS, na região dosChapadões, os cultivos seguemsob atenção quanto àdisponibilidade hídrica,principalmente, nas áreas emflorescimento. Na regiãocentral, o armazenamento deágua no solo permanecefavorável e os manejospreventivos seguem conforme oplanejado.Em GO, as lavouras mantêmboas condições dedesenvolvimento. O cenáriofitossanitário permanecefavorável.Em MG, as lavouras desequeiro semeadas após a sojaapresentam efeitos daestiagem. Já as áreas maisadiantadas se aproximam dacolheita, com boas perspectivasprodutivas.No PI, as lavouras seguem combom desenvolvimento,favorecidas pelas condiçõesclimáticas ao longo do ciclo.Em SP, a colheita foi iniciadana região de Holambra eParanapanema.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Média Restrição (Falta de Chuva)
Semeadura não iniciada/Incipiente

Previsão Agrometeorológica (01/06/2026 a 08/06/2026)
N-NE: No Noroeste do AM e PA, Nordeste do AP, RR eNoroeste do MA, devem concentrar os maiores acumulados dechuva. No Centro-Norte do AM e PA, e no extremo Norte de ROe TO, as chuvas serão irregulares ou esparsas. No Centro-Sulde RO e TO, o tempo firme favorecerá a secagem natural domilho. No litoral da região NE, há condições de chuvas isoladas,mais intensas entre o RN e AL, e persistentes no RecôncavoBaiano. No interior do NE, a pouca chance de chuva mantenrá arestrição hídrica no Matopiba. No Sealba, as condiçõesseguirão favoráveis nas áreas mais próximas da costa.CO: Há previsão de chuva esparsa no Centro-Norte de GO,extremo Norte de MT e Sul de MS. No restante da região,predominará o tempo firme e com baixa umidade, favorecendoa secagem natural do milho segunda safra. Para os cultivosmais tardios, permanecerá a restrição hídrica.

Estádios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: Há previsão de chuvas de baixa intensidade no litoralentre SP e ES, com maiores acumulados no RJ. A partir dequinta, a tendência é de tempo firme. Também há previsão dechuvas pontuais na Zona da Mata, Região Metropolitana deBH e Campo das Vertentes em MG, com tempo firme a partirda quarta. No Norte de MG e Centro-Oeste de SP, não hápossibilidade de chuva. Na maioria das áreas, a umidade nosolo será insuficiente para os cultivos de segunda safra.S: Há condição de chuva fraca e isolada no litoral até o iníciode quinta-feira. Entre sexta e sábado, o tempo permaneceráfirme. No domingo, são previstas novas instabilidades noextremo Sudeste do RS, aumentando os acumulados dechuva. No interior da região, não tem previsão de chuva,favorecendo a semeadura do trigo, mas com possívelrestrição hídrica ao milho segunda safra em parte do PR.

Milho 2ª e 3ªSafras
Trigo

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:https://portal.inmet.gov.br/informativos#
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (01/06/2026 a 08/06/2026)
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Para mais informações
www.gov.br/conab/pt-br/atuacao/informacoes-agropecuarias/safras
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